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A utilização da teleducação como ferramenta para aumentar 
a adesão de profissionais de enfermagem aos programas de 
educação permanente: uma revisão narrativa da literatura

Using of tele-Education as a Support Tool for Increasing the membership of 
nurse practitioners to Continuing Education Programs: a narrative literature 

review
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Resumo  Este foi um estudo de revisão bibliográfica sobre a utilização da Teleducação 

como ferramenta para a implantação de Programa de Educação Permanente 

(PEP) em enfermagem. Teve como objetivo avaliar a utilização da internet para 

facilitar a aderência dos profissionais de Enfermagem aos PEPs, a fim de melhorar 

e sistematizar a assistência prestada aos pacientes. Concluímos que a internet se 

constitui em importante ferramenta, capaz de auxiliar na garantia da qualidade na 

assistência de Enfermagem e na implementação da Sistematização da Assistência 

em Enfermagem (SAE).
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Abstract This study was a Literature Review on the use of tele-Education as a Tool for the 

Continuing Education Program Implementation (PEP) in Nursing. It intended 

to evaluate the use of the internet as a means to provide adhesion of Nursing 

professionals to PEPs, in order to improve and systematize patients care. We 

conclude this important tool which is the internet is an able to help ensuring 

quality in nursing care and in implementing the Systematization of Nursing 

Assistance (SAE) .
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Introdução

O Sistema Único de Saúde tem, dentre as estratégias 

para o seu fortalecimento, a Política Nacional de Educa-

ção Permanente em Saúde (1). Esta considera que “a Edu-

cação Permanente é o conceito pedagógico, no setor da 

saúde, para efetuar relações orgânicas entre ensino e 

as ações e serviços, e entre docência e atenção à saúde, 

sendo ampliado, na Reforma Sanitária Brasileira, para as 

relações entre formação e gestão setorial, desenvolvi-

mento institucional e controle social em saúde”.  A Política 

de Educação Permanente tem incentivado investimentos 

na qualificação dos profissionais de saúde, como aconte-

ce com a Enfermagem, pois apontam para a importância 

de educação permanente, a fim de garantir que o profis-

sional possa executar suas atividades de acordo com as 

reais necessidades de saúde da população, e que possa 

acompanhar as transformações ocorridas no mercado de 

trabalho (2).

Dessa forma, a educação permanente deve ser con-

siderada como estratégia para a qualificação dos traba-

lhadores (2) e ser utilizada para a construção de conheci-

mento técnico-científico, ético, sociocultural e relacional, 

envolvendo o cotidiano das instituições (3-4) em que o pro-

fissional está inserido, de modo a garantir a correta im-

plantação e execução de ações de Enfermagem, de forma 

organizada e sistematizada.

Porém, muitos trabalhadores de Enfermagem apresen-

tam grandes dificuldades em aderir aos programas de 

educação permanente desenvolvidos por suas institui-

ções. A falta de tempo, não ter com quem deixar os filhos, 

a existência de outros vínculos empregatícios e horário 

fora do expediente de trabalho, são alguns dos fatores 

relacionados por profissionais de Enfermagem para não 

aderirem ao Programa de Educação Permanente (PEP) (5).

Concomitantemente às transformações ocorridas no 

mercado de trabalho que impulsionam o aumento da 

implantação de PEPs, observa-se um aumento do núme-

ro de pessoas que utilizam a internet de maneira geral (6), 

através dos computadores e/ou smartphones. Isso tem fa-

vorecido que as relações anteriormente travadas apenas 

de forma presencial possam agora acontecer também em 

ambiente virtual.

Material e Métodos

Este é um estudo de revisão bibliográfica sobre a uti-

lização da Teleducação como ferramenta para a implan-

tação de PEP. Foi realizado um levantamento através da 

Base de Dados Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e da Biblioteca Nacional 

de Medicina do Instituto Nacional de Saúde dos Estados 

Unidos (PUBMED), com artigos publicados no período 

de 2000 a 2015. Para tanto, foram utilizadas as seguin-

tes palavras chave: “educação permanente”, “enferma-

gem”, “Telemedicina” e seus respectivos termos MeSH 

em inglês, a saber: “Continuing Education”, “Nurses”, 

“Telemedicine”.

Os critérios de inclusão se baseiam em artigos em 

Português ou Inglês, que envolvam profissionais ou es-

tudantes de enfermagem, além de citarem a utilização 

da Telessaúde para implantação de programas de edu-

cação profissional em Enfermagem. Foram excluídos os 

artigos de revisão bibliográfica e que abordavam outras 

categorias profissionais.

Dessa forma, foram cinco artigos selecionados por 

contemplarem os critérios de inclusão e exclusão previa-

mente determinados.
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 Resultados:

Os nossos resultados demonstram que a primeira pu-

blicação sobre a Teleducação no PEP ocorreu no ano de 

2001, em Londres; seguido dos anos de 2003 e 2006, nos 

Estados Unidos; depois em 2012, na Austrália; e em 2013, 

no Brasil (Tabela 1).

Tabela 1 – Distribuição por país/ano dos artigos que en-

volvem a tele-educação e sua implementação nos progra-

mas de educação permanente.

Ano da 
publicação País

2001 Inglaterra

2003 Estados Unidos

2006 Estados Unidos

2012 Austrália

2013 Brasil

A distribuição por ano nos faz perceber que tem ocor-

rido um contínuo estudo sobre Teleducação e sua apli-

cabilidade na área de Saúde. Porém, podemos observar 

que 2013 foi o último ano com publicações que envol-

viam esse tema. Interessante observar que a partir deste 

ano, os artigos que abordavam a Teleducação e sua utili-

zação em educação permanente abrangiam toda equipe 

multiprofissional, e não só a Enfermagem.

Apesar de todos os artigos selecionados mencionarem 

“equipe de enfermagem”, nenhum deles foi publicado em 

revista específica da área desta profissão. Todos foram 

publicados em revistas da área de Informática em Saúde, 

Telemedicina e Saúde Pública (Tabela 2). Destacamos, en-

tretanto, que todos os artigos apresentavam no mínimo 

um enfermeiro na equipe de autores, o que pode repre-

sentar que a Enfermagem vem acompanhando as trans-

formações ocorridas não só no mercado de trabalho, mas 

também as evoluções nos setores tecnológicos, sobretu-

do no da Informática em Saúde.

Tabela 2 – Distribuição dos artigos por revista científica 

e ano de publicação.

Ano Revista

2001 Journal of Telemedicine and Telecare

2003 Journal Psychiatric Quarterly

2006 Journal of Emergency Nursing

2012
The International Electronic Journal of 
Rural and Remote Health, Education, 

Practice and Policy

2013 Biblioteca Digital da UNICAMP

Observamos que os serviços contemplados por PEP 

em Enfermagem foram: atenção primária, emergência 

e saúde mental (Tabela 3). A utilização da Teleducação 

em educação permanente em distintos tipos de serviços 

pode sugerir que esta modalidade de ensino pode ser 

aplicada em outras áreas de atuação que não sejam só 

dos enfermeiros, podendo, inclusive, ser incorporado por 

toda a equipe de enfermagem.

Tabela 3 – Distribuição dos artigos  de acordo com o nu-

mero e a área de concentração.

Área de Concentração Número 

Atenção Primária 2

Saúde mental 1

Emergência 2
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Cabe ainda salientar que em todos os artigos essa nova 

modalidade de implantação da educação permanente 

surtiu grandes efeitos, pois os participantes classifica-

ram a experiência educacional como gratificante. Porém, 

os artigos apontaram (6-11) um fator que pode dificultar a 

implantação da educação permanente nesses moldes, 

que é a necessidade de que o participante do programa 

tenha uma conexão com a internet boa ou razoável, que  

permita participar de maneira ativa das atividades dispo-

nibilizadas on-line.

Em todos os artigos pesquisados, os pesquisadores 

classificaram como sucesso não dependerem do tama-

nho de um grupo ou do tempo disponível para o estudo.  

A modalidade a distância deixa o profissional livre para 

montar seu horário de estudos.

Nossos achados sugerem que a Teleducação mostra-

se um potente mecanismo de apoio para a implementa-

ção de PEP, sobretudo na área da Enfermagem, pois as 

características da carreira proporcionam uma redução no 

tempo disponível para realizarem novos cursos e se de-

dicarem aos estudos, tendo, assim, um impacto sobre o 

número de profissionais que comparecem nas atividades 

de educação permanente.

Conclusão:

Dessa maneira, concluímos que a internet, no momen-

to que se torna o maior veículo atual de difusão de infor-

mações (12) e passa a ser utilizada como estratégia para a 

implementação da educação permanente, constitui im-

portante ferramenta, capaz de auxiliar na garantia da qua-

lidade na assistência de Enfermagem e na implementação 

da Sistematização da Assistência em Enfermagem. ■
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